
CAPITULOIII

Condiçõesdealimentaçãopelacarneverdee pelo leite

Sob o ponto de vista hygienico estudaremos neste ca-
pitulo, em relação ri, tuberculose duas substancias alimen-
tares que têm sido incriminadas como causas de mole&tias
differentes.

Substancia alimentar de alto valor em razão da sua.
riqueza em albuminoides, a carne, contráriamente ao que
se dá na maior parte dos paizes da Europa, parece entrar
em quantidade mais do que sufficiente na alimentação da
malor parte das nossas classes sociaes.

Rubner determina que um adulto de 65 a 70 kilogram-
mas deveria comer pelo minimo 230 grs. de carne por dia,
seja mais de 83 kilogrs. por anno.

Calculos, por nós executados, attestam que a popula-
ção da capital consome a média de 320 grs. daquelle ali-
mento por dia e cabeça. (1)

Relativamente grande a quantidade de 320 grs. deve
ser no entretanto muito inferior a que ha annos passados

(1) Sem fallar na carne de outros animaes.
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era forçosamente consumida; pois, hoje, com o incremento
que a industria agricola tem adquirido, elevado tornou-se
o consumo dos cereaes, devido não só á sua barateza ac-
centuada, como tambem ao augmento de preço que soffreu
a carne.

Postos estes dados, encaremos a questão pelo lado hy-
gyenico.

Todo o centro populoso e principalmente uma cidade
não póde prescindir de um matadouro; isto é, de um es-
tabelecimento onde devem seI abatidas as rezes destinadas
ao consumo da população.

Duas condições importantes a hygiene impõe: l.a-
que o estabelecimento seja situado bem distante da cidade;
2.a - que exista agua bôa em abundancia. Estas condi-
ções essenciaes são fartamente obedecidas pelo matadouro
que abastece em mais larga escala a capital.

O municipio possúe um edificio, chamado Matadouro
Publico, situado ti margem do rio Guahyba opposta á cida-
de, na freguezia das Pedras Brancas, affastado de Porto-
Alegre, cerca de 14 kilometros.

Tres salões, de grandes dimensões e de construcção
solida, Gbedecendo aos preceitos hygienicos, constituem a
parte principal do estabelecimento. Nelles existem os ap-
parelhas necessarios á matança do gado.

Aos lados do vasto edificio acham-se duas construcções,
dispondo de diversas salas, destinadas a escriptorios, de-
positos e tambem commodos para trabalhadores.

Pela sua situação fica o matadouro, propriamente dito,
isolado, sendo ladeado pelas casas de que acabamos de
falIar.

Dispõe de um abundante abastecimento d'agua, aspi-
rada do Guahyba por meio de um motor de vento systema
Corcoram,o que seria manancial inexgottavel se o ponto
de captação não estivesse tão proximo á margem do rio,
de modo a ser difficilobter agua durante a épocha da secca;
além de que o motor accionado pelo vento fica na depen-
dencia d'este.
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. o liquido é levado a dois depositos de ferro, com a
capacidade de 30 metros cubicos, communicantes com um
terceiro de alvenaria e de 12 metros cubicos.

D'este parte o encanamento de distribuição para os
salões de trabalho.

Pelo exposto vê-se que o fornecimento d'agua é abun-
dante; ha, porém, uma observação que não devemos omittir.

Ha doze annos que apreciamos o modo porque é feito
o serviço no estabelecimento, assim como os melhoramen-
tos que lhe têm sido distribuidos.

Durante a maior parte do anno o fornecimento d'agua
é feito, como vimos, em grande escala; por occasião da
secca, porém, desce o nivel do rio e o tnbo de aspiração
d'agua emerge, soccorrendo.se o matadouro de um velho-
poço, cuja bomba é movida a mão e que não dá a quan-
tidade sufficiente de liquido.

O escoamento do matadouro dá-se pela calha que con-
duz o sangue e as aguas de lavagens ao rio; é mister que
façamos notar o facto seguinte: nas oceasiões de secca a
extremidade d'aquelle conductor não attingindo o Gu:thyba,
acontece que o sangue coagulado empoça na praia em
grandes massas, putt'efaz-se ahi; junto ao matadouro, por-
tanto, se verificam as condições que crea a materia organi-
ca em alteração.

Em resumo, no edificio publico de que nos occupamos
ha o elemento essencial, a agua, quasi todo o anno, exis-
tindo a limpeza necessaria do mesmo modo, logo as pres-
cripções que a sciencia exige só accidentalmente, por occa-
sião de fortes seccas, é que deixam de ser completas, d'on-
de as condições de local e hygienicas são Mas, em seu
conjuncto.

Quanto ao vestuario dos trabalhadores julgamos que
devia haver mais obediencia ao que manda a hygiene.

Todo o gado abatido nas Pedras Brancas é de campo
e provém dos diversos municipios do Estado.

E' transportado até aquella Freguezia em tropas que
vagarosa e descansadamente são tra~idas, atim de ser eu-
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tregues aos capatazes dos respectivos dono~. São as tro-
pas cuidadas em pastoreio, nos diversos potreiros, sendo
á tarde feitp o aparte destinado á matança do dia imme-
diato.

Este lote escolhido é encerrado em mangueiras apro-
priadas, afim de ser conduzido na madl'Ugada do dia se-
guinte ao matadouro, onde é recebido em um curral gran-
de que communica, por meio de porteiras com outros 3
pequenos, que por seu turno terminam em forma de cor-
redor e vão dar, cada qual a um dos vastos salões do edi-
ficio, ficando o serviço distribuido em tres secç.ões.

O transporte do gado até o matadouro é feito pelas
ruas principaes da freguezia, por onde voltam tambem as
rezes que excederam ao pedido dos marchantes.

A passagem quotidiana dos animaes occasiona todos
os dias terror aos habitantes, cuja vida não poucas vezes
é ameaçada.

Nos seus relatorios o digno Intendente Municipal re-
clama a necessidade urgente de se acceitar a offerta de
terrenos feita por dois proprietarios d'aquella localidade'
com o fim de estabelecer uma estrada privativa da con-
ducção das rezes, que assim não só chegarão descançadas
para a matança, como tambem não causarão o pavor que
diariamente se observa.

Existe um fiscal da Intendencia MunicipaJ que, toma
nota das rezes abatillas. Está a elle affecto o mistér de
fiscalisar o gado que vae ser morto, attendendo o mesmo
ao que lhe é possivel com bastante zelo.

Nos foi dicto pelo encarregado d'esse serviço que se ve-
rifica as molestias que se apresentam com o caracter epi-
demico,citando-noso facto da terrivel epizootiafebreaphtosa,
que ha poucos annos visitou o nosso Estado. .

Quando havia alguma rez atacada do mal era imme-
diatamente excluida e regeitada. Quanto ás diversas ou-
tras pestes bovinas nunca appareceram no seu serviço. (! ?)



r

81

Do curral grande passam as rezes para os menores,
afim de se proceder é matança; começa esta ás sois horas
da manhã no inverno e ás 5 no verão.

Abate-se a rez do seguinte modo: - por meio de um
laço bastante forte e grosseiro, terminado numa argola de
ferro grande e pesada é a vez aprehendida da segunda ou
terceira armada que o trabalhador sebre ella atira; pois, é
talo reboliço que ps animaes fazem que raramente o pri-
meiro golpe é certeiro.

Com alguma frequellcia occasiona esta operação echy-
mosis profundas nas rezes e cansaço.

Em seguida o laço, cuja extremidade terminal opposta
acha-se amarrada á cincha de um cavallo, passando por um
rodizio resistente que existe sobre uma forte linha de ma-
deira que une as duas tronqueiras, que por sua vez cons-
tituem a porta de sahida do respectivo curral, é valente-
mente tirado pela 1racção animal. obrigando a rez seguir
nelle accompanhar o seu trajecto.

Precisamente no corredor terminal existem trilhos por
sobre os quaes corre um carro (trolly) que por suas di-
mensões coincide justamente com as medidas do corredor
nivelando com o logar d'onde vem o animal.

No momento em que a cabeça d'este approxima-se da
linha que supporta o rodizio, o enlaçador por um grito
combinado faz com que o cavalleiro pare o puchador.

Nessa occasião é a rez, que fica sobre o carro com a
cabeça erguida para cima, sacl'ificada, ou melhor sangrada
que é o termo empregado pelos profissionaes.

A sangl'ia consiste num ferimento perfuro-cortante, fei-
to com faca, que attinge o coração, dando-se immediata e
abundante hemorrhagia. O animal desfallecido cae, tiram-
lhe o laço e conduzem-no sobre o carro até o logar em
que deve ser carneado, ahi é derrubado sobre o chão ap-
propriado e tem inicio o serviço. Tirado o couro, cabeça
e canellas, suspendem a rez, por meio de um apparelh o
ficando na posição vertical C0111o pescoço para baixo,
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abrem o abdomen e o thorax, extrahem as visceras, termi-
nando a operação pela d,ivisãoem quatro partes, chamadas,
quartos, que são collocadas em ganchos.

O trabalho de matança dura mais ou meuos quatro
horas, conforme o numero de gado a abater, variando este
entre 80 a 115 rezes diariamente.

Preparados e dispostos os quartos nos ganchos respe-
ctivos, ahi ficam até a hora do embarque; pois, a conduc-
ção da carne até a capital é teita por via fluvial.

Duas chatas de madeira, devidamente arejadas e re-
lativamente hygienicas tmnsportam aquelle genero á cida-
de. Para esse fim existem dois rebocadores que são o va-
por «Cupy» e o «Pedras-Bmncas», que em uma hora e
meia fazem o percurso. Os vapores saem de Porto-Alegre
ás 9 horas da manhã, chegando á Freguezia ás dez e pou-
co. Atmcam as chatas no tmpiche do matadouro, por so-
bre o qual col't'ern trilhos que vão ter ao interior do esta-
belecimento. Estes servem para conduzir os carros que
recebem a carne transportando-a ao local em que estão
as chatas amarradas.

Aquella hora (101/2) coincide com a occasião em que
está terminando a matança.

Começa então o embarque até que da 1 hora ás 2 é
completado esse serviço.

A's 2 horas partem as embarcações para a capital.
atracando no littoral desta, fronteiro ao mercado publico,
onde existem as arrecadações apropriadas para receber a
carne que até ahi é trazida nos hombros dos empregados.

No local em que os barcos encostam ha um caes em
bôas condições, sendo facil a passagem das embarcações
para a terra, o que faz-se por meis de pranchas.

Ao lado do caes existe a praia que recebe as aguas
de lavagem da bancadopeixe, comoas de exgotto da rua
proxima, as servidas do mercado publico e tambem aguas
pluviaes que as sargetas conduzem. '

\ --
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Facto l10tlvel: - precisamente na agua dessa praia mais
jo que insalubre, pestífera mesmo, é que se lavam os ter-
neiros de barriga (fétos), que as mais das vezes são atira-
dos do caes lá em baixo sobre as pedras que servem ahi
de calçamento. Faceis de prevêr são os inconvenientes
que pódem acarretar taes lavagens que até acanha-nos o
ter que mencional-as. Esta affronta ás leis hygienicas é
consumada diariamente.

Operação não menos repugnante é a de que são pas-
siveis os vitellos e carneiros logo após serem sacrifica-
dos; queremos nos referir ao seguinte: morto o animal, fa-
zem uma pequena incisão na região do umbigo e ahi ada-
ptam os trabalhadores os labios,insuflandosobo couro o ar
que seus pulmões expellem! ? !

Isso fazem com o fim de levarem o ar aos tecidos
suo-jacentes, (etc. cellular sub-cutaneo), tornando-os mais
volumosos e com melhor e maior aspecto.

A distribuição da carne é executada em carros espe-
ciaes pelos dive~sos açougues e mercados.

Os açougues existentes no mercado publico são bem
fiscalisados por um empregado da Intendencia, cujo zelo
transparece no asseio e limpeza que nelles dominam.

Quanto aos outros estabelecidos em casas particulares
são na maioria, bem cuidados.

Meia hora, após á chegada da carne na cidade, come-
ça a distribuição, que, salvo accidente de demora dos va-
pores ou da matança, termina sempre antes das 8 horas da
noite.

Este alimento que estudá mos é entregue ao consumo
110dia seguinte, de modo que 24 horas, 110minimo, depois
de morto o gado é que vae ser aproveitado, ou melhor,
consumido.

Conhecidas todas as operações por que pasRam os bo-
vinos, desde a sua sahida das fazendas, até á hora em que
vão ser consumidos, concluiremos esta parte, dizendo que

JH5
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todo o serviço e material que acabámos de descrever pou-
co deixa a desejar pelo lado hygienico, exceptuando duas
paI tes :- Ia, o exame veterinario competente, que não existe,
lIa, a hora em que é conduzida a carne e o tempo longo que
medeia entre a hora da matança das rezes e o momento
em que vão servir ellas de alimento.

Em relação á 2.a parte, cumpre-nos dar a explicação
seguinte:

- Morto o animal a decomposiçãO da carne se ini-
cia, é este um facto bem discutido em sciencia e de todos
acceito. Sabe-se que com a elevação de temperatura o
meio ambiente torna-se favoravel ao desenvolvimento dos
germens da putrefação.

Pois bem, no verão, em que ha mezes nos quaes o
calor é capaz de insolação, (1)a norma de serviço é a que
nós descrevemos, ficando portanto a carne exposta algumas
hor:1s no matadouro, outras tantas, (de 3 a 4 horas), nas
chatas e só sendo distribuida no dia seguinte, a ponto de
estar não raras vezes bastante decomposta e insalubre. Acon-
tecendo tal tacto, sómente em épochas que não attingem a
mais de 2 a 3 mezes, julgamos do nosso dever apontar o modo
porque com pouca difficuldade se poderá sanar aqnelle mal.

Em primeiro logar é necessaria a illuminação do ma-
tadouro; pois, a matança deverá ser feita ao cahir da noitE';
então o gado destinado a ella, em vez de ficar encerrado
virá dos potreiros directamente para o estabelecimento, o
que com facilidade se poderá effectuar. A conducção da
carne seria feita de maneira a chegar ás 3 horas da, ma-
drugada na capital, afim de que ás 6 horas da manhã es-
tivesse o genero distribuido, para que ás 7 o consumidor o
tivesse em sua casa.

Para attingir esse desideratum, estamos certos, tanto os
empregados do estabelecimento como os encarregados das
embarcações, etc., estariam promptos a contribuir. :

(1) Veja-se o quadro n. pago
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Em relação á primeira parte é sufficiente dizermos que.
não ha inspecção sanita ria competente, sendo por isso e
pelas razões que fizemos notar ao iniciar este cflpitulo, que
tomámos a nós a incumbencia do estudo do gado abatido
nas Pedras-Bran~as, quanto á existencia ou não da tuber-
culose nelIe

Para esse fim estudá mos tão bem quanto nos .foi pos-
sivel a questão, procurando verificar ao mesmo tempo a
proporção de animaes tuberculosos levados aos matadou-
ros de diversas cidades e paizes.

Antes, porém, de encetarmos este assumpto observare-
mos o seguinte:

- Em todos os paizes da Europa e em muitas
outras partes do universo, não permittem as leis que uma
rez seja entregue ao consumo pubico sem ser submettida á
inspecção sanitaria competente, digo, por pessoal habilitado.
Está sempre esse serviço affecto a veterinarios e a micro-
scopistas.

O gado deve ser examinado primeiro em pé, depois
na occasião em que se lh~ retiram as visceras, sendo es-
tas observadas in situ e após separadamente.

O matadouro deve possuir um pequeno laboratorio com
todo o necessario para os exames chimicos, macI'O e mi-
croscopico, feitos em varios sentidos ou para fins diversos,
como abaixo sú verá:

- Distincção das carnes por qualidade.
- Divisão das carnes em categorias.
-- Parallelo entre a carne sã e a carne doente.
- Carnes suspeitas que podem provir, 1. °: de ani-

maes doentes de molestias trausmissiveis ao homem: tu-
berculose, carbunl~ulo, raiva, morno, clavdée, febre aphto-
sa, actYllomicose, etc.; 2.° de animaes atacados de doenças
não transmissiveis ao homem: peste bovina e peripneumo-
nia. 3.° de animaes com epizootias parasitarias: - Tri-
chinose, helminthos enkystados (kystos hydaticos), psoro-
spermose.
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~ ~b'-° carnes toxicas: de animaes attingidos de outra
~~ de parasitas, taes como: microbios, helminthos.

111U! o ~ Outras carnes que pódem conter substancias toxicas
antes ou depois de morta a rezo

No 2.o caso: ptomainas que se desenvolvem após á
morte. No 1.0 - leucomainasou toxinas de que as carnes
estavam saturadas durante a vida: carnes sUl'menéesou tam-
bem doentes sem microbio especifico. (Na carne cansada a
putrefação é rapida ).Ha ainda a cuidar das carnes prove-
nientes de animaes envenenados.

VACCASPRENHAS.- A respeito da matança d'esses ani-
maes julgamos que devia ser prohibida, como já o fez a
Hygiene do Estado ha longos annos; pois, a carne d'essas
rezes não póde ser classificada de l.R qualidade ou cate-
goria. Além d'esta razão ha outra de ordem financeira;
tanto o fazendeiro como o Estado perdem; pois, aquelle
vende dois animaes pelo preço de um, o Governo, que, po-
dendo receber o direito relativo a duas cabeças de gado,
recebel-o-á de uma só.

Os bovideos adultos são frequentemente tuberculosos,
sendo de tres a minima e de setenta (70) a maxima por-
centagem a que attinge a tuberculose no gado, segundo a
localidade ou região.

Para Paris admitte-se a média de seis por mil ; em
Bruxellas 46por mil é a porcentagem do gado tuberculoso ;
na Russia dá-se um facto interessante, no sul do paiz
a doença é desconhecida, attingindo no norte a enorme
proporção de quinhentos por mil.

( Attribúem isso ao facto de ser no sul o gado nasci-
do e creado nos vastos campos existentes, ao passo que no
norte são as rezes estabuladas. (?)

Nos Estados-Unidos é de trezentos por mil a proporção.
Em algumas cidades da Allemanha a proporção sóbe a

70 por cento. Na França ha localicades em que a média é
de 20 por cento.

Em relação aos vitellos conhecemos diversas observa-
ções e todas são unanimes em attestar que neUes a tuber-
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